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DEsCRIÇAO ÊlOTANICA DE UMA ESPECIE NOVA DO GENERO Mimosa L., DO RIO
GRANDE DO SUL
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RESUMO

r realizada a descrição botânica de Mimosa aZegretensis
Marchiori. Trata-se de uma espécie nova para a ciência, que foi en
contrada pelo autor em encostas pedregosas de coxil has, prõximo ao
rio lbirocai, no sudeste do Estado do Rio Grande do Sul.

Os caracteres morfo1õgicos indicam claramente a c1assifi
cação da planta na secção Eumimosa e série Obstrigosae de Bentham.

A espécie descrita e comparada com as demais da mesma se
rie botânica, ocorrentes no sul do Brasil, Uruguai e Argentina.

UNITERMOS: Mimosa aZegretensis, nov. sp., Mimosa L., Leguminosae Mi
mosoideae, Mimosaceae, Taxonomia Vegetal.

SUMMARY

HARCHIORI, J.N.C., 1986. Botanica1 description of a new species of
Mimosa L., from Rio Grande do Sul - Brazi1. Ciência e Na
tura ,8:131-137.

The botanica1 description of Mimosa aZegretensis "1archiori
is given. lt is a new species that was found by the author, growing
on stony ravines c10se to the lbirocay river, in the southwest of
Rio Grande do Sul Sta te, Brazil.

The p1ant mo r pho l oç y c1ear1y indicates its c1assification
in the section Eumimosa Benth. and series Obstrigosae Benth. of the
mentioned genus.

The species described is compared with others, from the
same bo.tanica1 series of ·gimosa L .• that are known to southern Bra
zi 1, Uruguay and Argenti na.

KEYWORDS: Mimosa al.eq r e t ene-i e , novo s p . , Mimosa L .• Leguminosae Mi
mosoideae, Mimosaceae, P1ant Taxonomy.

INTRODUÇA"O

Em dezembro·de 1983, durante uma excursão de coletas botã
nicas realizada no municlpio de Alegrete, RS, o autor encontrou um
e s péc ín e de Mimosa, armado de a cii l eo s retos, com setas obstrigosas
em ramos e peduncu1os, e abundantes setas estrigosas em"legumes en
grossados, de va1vas planas, não articuladas. O referido material
não pode ser identificado na ocasião com o uso da literatura existente
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sobre o referido gênero botânico.
Coletas realizadas posteriormente no mesmo local e o estu

do detalhado das exsicatas, levaram ã conclusão de que se trata de
uma espécie nova para a ciência, a qual é presentemente descri ta.

MATERIAL E METODO

o material estudado foi coletado em diferentes o po r tu n í d a
des, em encostas pedregosas de coxilhas situadas pr ó x ímo ao rio Ib.!.
rocai, no municipio de Alegrete, RS. As exsicatas encontram-se gua.!:
dadas no Herbãrio do Departamento de Ciências Florestais, da Unive.!:
sidade Federal de Santa Maria (HDCF), com os seguintes registros:

- HDCF 1409 Harchiori, J.N.C., 01-12-1983. Alegrete, RS. Eumimosa
da Série Obstrigosae, com frutos cil i nd r o id e s e menos de
10 pares de follolos por pina. Typus.

- HDCF 1619 Marchiori, J.N.C., 10-9-1984. Alef'rete, RS. Arbusto ere
to, da Sêrie Obstrigosae, com cap f tu lo s axilares pedunculados.

- Marchiori n9 358. Rio Ibirocai, Alegrete, RS; 13-6-1986. Em encos
ta pedregosa, junto com Mimosa »am bo-i Bu r k . HDCF 2322.

- Marchiori n9 361. Rio Ibirocai, Alegrete, RS; 13-6-1986. Flores em
capltulos axilares pedunculados. HDCF 2323.

- Marchiori n9 365. Rio Ibirocai, Alegrete, RS; 13-6-1986. Campo p~
dregoso, juntamente com Acacia ibil'ocayensis Marchiori e
õ i e ca r i a am e r i ca na Gill. & Hook. HDCF 2325.

- Marchiori n9 368. Rio Ibirocai, Al egrete, RS; 13-6-1986. Arbusto
espinhoso menos de 1,5 m de altura; flores em capltulos;
HDCF 2324.

Para o estudo do material foi util izada a bibl iografia r~
ferente ao gênero Mimosa, apresentada no final deste trabalho, bem
como analizadas as exsicatas de espécies da serie Obstrigosae, con
servadas nos Herbãrios ICN (Herbãrio do Departamento de Botânica da
Universidade Federal do Rio Grande do Sul), PACA (Herbãrio da Uni
versidade do Vale do Rio dos Sinos - São Leopoldo), SMDB ( Herbãrio
do Departamento de Biologia da Universidade Federal de Santa Maria),
HDCF (Herbãrio do Departamento de Ciências Florestais da Universid~
de Federal de Santa Maria) e SI (He r bã r í o do Instituto de Botãnica

Darwinion, Santo Isidro - Argentina).
As fotografias constantes no presente trabal ho foram toma

das do Typus, conservado no Herbârio HDCF.

REVIS~O DA LITERATURA

o gênero Mimosa L. e um dos mais cvnhecidos das legumin~
sas, por sua grande difusão nos palses de clima quente e por ter d~
do o nome a uma das subdivisões desta importante f ami l ia botânica.

Trata-se de um vasto gênero, que reune mais de 400 esp~
cies de ervas, arbustos, trepadeiras e pequenas ãrvores, de larga
distribuição nas regiões tropicais do mundo (RECORD & HESS, 9) e com
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nltida predominância no continente americano, desde o sul dos Esta
dos Unidos, até a Argentina. No México, Paraguai e Brasil verifica-
se um grande pol imorfi smo (BURKART, 3).

Lineu tinha para o género Mimosa uma acepção muito abran
gente, equivalendo em extensão ã atual subfamllia Mimosoideae. As
47 espécies relacionadas pelo grande botânico foram posteriormente
distribuldas em 16 gêneros, sendo que apenas 6 são atualmente cons..!..
deradas como verdadeiras mimosas (BURKART, 2).

A contribuição mais notãvel para o conhecimento taxonômi
co do gênero foi dada no século XIX por Bentham, ao reconhecer em
Mimosa 2 Secções e numerosas Séries botânicas, de modo ainda hoje
aceito e considerado natural. Para a flora brasileira, o grande cien
tista inglês identificou e classificou 199 espécies de Mimosa, das
quais grande parte foi descrita pelo prõprio autor.

Desde a monumental obra de Bentham, o gênero não tem sido
tratado de maneira universal. Com o passar do tempo mui tas e s p e c i e s
tem sido descobertas e diversos trabalhos de carãter florlstico,
incluindo Mimosa, tem sido publicados para certas regiôes da Améri
ca Latina.

BENTHAM (1) relaciona para a flora brasil eira 7 espécies
da Série Obstrigosae: Mimosa q l.a br a Benth., M. spal'sa Benth., M. pa::
vipinna Benth., M. r amu l o sa Benth., M. r-u p e e t r i e Benth.,M. o i l io to
Spreng. e M. adp r ee ea Hook & Arn.

Para a Argenti na, se o tra tadas por BURKART (2) 56 espécies
de Mimosa, das quais apenas 4 sao obstrigosas: M. adpl'essa, M. pa::
vipinna, M. o be tr iqo sa Burk. eM. tandilensis Speg.

No Uruguai são encontradas 4 espécies da Série, de acordo
com HERTER (6): M. adpl'essa, M. ciliata, M. pal'vipinna e M. l'amul~
sa. Para o mesmo pa Ts , LOMBARDO (7) refere a preseça de M. adpl'essa,
M. tand i l ene i s , M. r amu l o ea e M. s pr eq el L DC. (= M. c i l i.a ta Spreng.).

No tstado de Santa Catarina são encontradas 6 mimosas da
serie em questão, de acordo com BURKART (4): M. spal'sa, M. glabl'a,
M. mon t io o l a üu s ên , M. p er=du e en i i: Burk., M. filipetiola Burk. e
M. l'amentacaa Burk.

No Kio Grande do Sul, das 42 especies citadas por RAMBO
(8) para o Estado, somente 4 são pertencentes ã Serie Obstrigosae:

M. adpl'essa, M. glabl'a, M. pal'vipinna e M. l'amboi Burk.

DESCRIÇ~O DE Mimosa alegl'etensis, n. sp.

Arbusto ramoso, de 1 - 1,5 m de altura, armado de acúleos
retos ou 1 evemente a c r o s c ô p t c o s , com raminhos de cor castanho - e-seu
ra, abundantemente revestidos por setas obstrigosas de cor clara.

Folhas unijugas, sub-sésseis. Estlpulas lanceoladas, de
ate 4 mm de comprimento, com três nervuras bem víslveis e com setas
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na ba s e .e porção inferior da margem. Pecio10 b r ev Ts s imo , de 0,7-1 mm
de comprimento. quase q l a br o , com um mucrom apica1 aristiforme de
1 - 2 mm de extensão. Pu l v l nu l o de 1 - 2 mm de comprimento. densa
mente setu10so-estrigoso. com um par de estipe1as subu1adas. de 0.4
- 1 mm de altura. dispostas no ãpice. Pinas de 8 - 14 mm de c om pr j
men to , com 6 - 11 pares de f o l To l o s imbricados. Fo l Tc l o s o b l o nqo »

fa1cados. de 2 - 5 mm de comprimento por 2 mm de largura. de ãpice
agudo a obtuso. margem nerviforme escassamente setu10sa. base uni-
auricu1ada. com nervura principal muito excêntrica e 1 ou 2 nervu
rinhas laterais.

Flores em c a pl tu l o s axilares. sol i tâ r t o s , ç l o bo so s , de 3-
6 mm de diâmetro desconsiderando os estames. Pedüncu10s de 4 - 6 mm
de comprimento. densamente obstrigoso. Brâcteas curvas. su bu l a d a s ,
uninêrvias. mais curtas do que a coro1a. Cã1ice pequeno. q l a br o , de
margem nitidamente ci1io1ada. Coro1a membranãcea. tetrâmera. de 2
mm de comprimento. com 4 1õnu10s uninervados exteriormente pubesce~
teso Estames em numero de 4 por flor. 1 ivres ate a base. de 4 mm
de comprimento.

Legume crasso. de 20 - 25 mm de comprimento. com 3 a 6 se
mentes. revestido por abundantes setas estrigosas no r ep l o e va1vas.
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FIGURA 1 - Mimosa al.eqr eiienei.s Marchiori. A} Ramo frutlfero; a. acü1eo; v. val
vado legume; r. replo do legume. B} Flor. C} Fo1io10.
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Valvas planas, coriãceas, não articuladas. Replo achatado, de 1,5 -
2 mm de largura, que se prega por sobre as valvas. Sementes ovais,
de cor castanha, duras, e com 3,5 mm de comprimento.
Mimosa alegretensis, n. sp. Fruticulosa, 1 - 1,5 m malta, deorsum

strigosa, aculeis sparais rectis aut leviter acroscopicis; ramuli

castanei-fusci, abundanter setis obstrigosis claro colore tectis.

S'ti.pula e La nceola tia e, usque 4 mm lonqi:e, striatae et eubc i li ola tae,

Folia uniuqa, subsessiZia. Petiolo brevissimo, O,? - 1 mm longo, rs.
re glabro et cum mucro apicali, 1 - 2 mm longo. Pulvinulo 1 - 2 mm

longo, dense setuloso-strigoso, cum pari stipellarum subulatarum,

0,4 - 1 mm al tia e in ap i ce appo ei t:a e, Pinnae 8 - 14 mm Lo nq i s, 6-11

iugis [o lci o l.o num inbricatorum. Po i i.ol:a oblonqo=j'a lca ta, 2 - 4 mm Lon.

q i e, 2 mm l.at i e, ap-ice acuto an obtusum, margine nerviformi levi t er

setulosa, basi uniauriculata, principali nervo excentrico et - 2
l.at era li bue nervis. Flores in oap i tiu li e ax i lar-ibue, solitariis, «ie.
bosis, 3-6 mm diametro ab eque staminibus et pedunouli: 4-6mm l.onq i s,

denee obstrigosi. Bracteis incurvatis eubu la t i:euninerv e-ie breoioree

quam corolla. Calyce minuto, glabro, margine nitide ciliolata. Co

ro ll:a membranacea, â=mei-a , 2 mm longa, 4 l.obuli e uninerveis exier-iue

pubescentibus. Staminibus 4 per florem, liberis usque basin, 4 mm

lonq i e, Legumen crassum, 20-25 mm longo, 3-6-seminibus, apressum
abundanter setis strigosis in replo et valvis. Valvis planis, coria

ceis, indivisis. Replo complanato, 1,5-2 mm largo, qui super oras
valvarum adhaesit. Seminibus cvalibus, castaneis, duris, 3,5 mm lon

gis.

ANIILISE BOTIINICA
o conjunto dos caracteres morfolõgicos de Mimosa alegre

tensis determina, segundo o sistema de ENGLER (5), sua inclusão na
Divi são Angiospermae, Classe Dicotyl ed o n e a e s Su b+c l a s s e Ar c hyc h lamy
deae, Ordem Rosa1 es e Fami1 ia Legum';nosae. A presença de flores ac
tinomorfas e folhas bipinadas unijugas, entre outros aspectos, co
locam a espécie em estudo na Sub-fami1ia Mimosoideae. O número de
estames existentes por flor, a auséncia de glândula nas anteras e a
natureza dos legumes, indicam claramente o Género Mimosa L.

A espécie descrita pertence ã Secção Eumimosa de Bentham,
por ter flores isostêmones. A presença de setas obstrigosas em ra
mos e pedúncu1os, e de setas estrigoso-apressas nas va1vas e replum
dos legumes, determina finalmente sua classificação na Série Obstri

gosae Benth.
Mimosa alegretensis apresenta caracteres suficientemente

distintos para uma f â c t l e segura distinção das outras 13 espécies
da mesma série botânica, descritas para o sul do Brasil e paises
1 imitrofes.
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De Mimosa parvipinna Benth., M. rupestris Benth. e M. fi
Lipetiola Burk., a especie em éstudo separa-se prontamente por ser
armada de abundantes acu1eos, e ter maior porte.

Mimosa a leqr e t ene i s t am bêm difere facilmente de M. monti

cola Dusen, M. sparsa Benth. eM. gLabra Benth., por ter folhas
quase sesseis, com peclo10 de no miximo 1 mm de comprimento. Mimosa

monticola distingue-se ainda mais por ter menor porte, acu1eos re
curvos e frutos lom e n tã c eo s , De Mimosa sparsa difere também por apr~
sentar 10mentos não articulados e numero nitidamente menor de fo
l To lo s por pina.

Mimosa gLabra apresenta algumas seme1 hanças com M. alegr~

tensis, tais como a presença de pinas com 6 - 10 pares de fo1l010s,
acu1eos internodais retos e legumes de va1vas que não se desarticu
1am, com r ep lo largo e achatado. A distinção é porém fici1. quando
observado o comprimento do pecio10 supra mencionado, e a presença
de abundantes e consplcuas setas estrigosas nos legumes da espécie
nova.

Mimosa adp r esea Hook & Arn. é bastante distinta deMo a l:e

gretensis, por ter flores em capltu10s sésseis, fo1l010s em 16 - 30
jugos e 10mentos articulados.

Mimosa obstrigosa Burk. difere claramente da espécie nova
por ter pinas compostas de 16-36 pares de f o lTo l o s e lom e n t o s com
primidos, C0m 1 a 6 articulações, entre outros aspectos.

Mimosa p er=du e en i i: Burk. eM. ramentacea Burk. são ba s t a n
te distintas da espécie descrita no presente trabalho. por terem m~
nor porte, pinas com numero muito maior de f o l To l o s e lomentos pl~
nos, nitidamente articulados.

Mimosa ramulosa Benth. assemelha-se a M. aLegretensis por
ser arbusto acu1 eado, de c a pf tu lo s peduncu1ados e com fo1 has de p~
cio10 muito curto. Difere da espécie nova, por outro lado, por ter
numero maior de pares de f o lTo l o s por pina (de 10 a 15) e principal
mente pelos l om en to s planos, nitidamente articulados.

Mimosa tandilensis Speg. é e sp ê c i e a tê o momento não c i ta
da para o Rio Grande do Sul. As informações da literatura e as ob
servações em material de herbirio, mostram diferenças importantes
com re1açao a espécie nova, por ser arbusto prostrado, de ramos es
tendidos sobre o solo, ra1amente acu1 eado, e ter lom e n t o s planos
su btoru 1ados.

Mimosa spr enq el i: De. (= M. o i lia t:a spreng.) apresenta a1
gumas seme1 hanças com a espécie descrita no presente traba1 ho , not~
damente na morfo10gia do fruto e folhas. Difere, contudo, faci1men
te da espécie nova, por ter capitu10s sésseis, ã semelhança de Mimo

sa adpressa Hook. et Arn.
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